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Areia. 2018. 
 
RESUMO 
 
Objetivou-se, com a realização do presente trabalho, avaliar os efeitos dos níveis de trealose 
sobre o desempenho e a qualidade interna e externa de ovos de galinhas poedeiras leves na 
fase de 34 a 49 semanas de idade. Foram utilizadas 384 poedeiras da linhagem Hy-line W-80, 
com peso médio inicial de 1,6 kg. As aves foram adquiridas com 1 dia de idade. Até serem 
utilizadas no ensaio experimental foram manejadas e alimentadas conforme as recomendações 
para a linhagem. Foram pesadas e distribuídas em delineamento inteiramente casualizado, 
composto por seis tratamentos, oito repetições e oito aves por unidade experimental. Os níveis 
de Trealose estudados foram de 0,0%, 0,05%, 0,10%, 0,30%, 0,60% e 1,00%. Para a variável 
consumo de ração (CR), os tratamentos com suplementação de 0,05%, 0,10% e 0,30% 
apresentaram maior consumo de ração em relação ao maior nível de trealose que foi de 1,0%. 
Em relação ao peso dos ovos (PO) as aves que receberam suplementação de trealose, 
obtiveram maiores valores em comparação a dieta controle. A variável massa de ovo (MO) 
apresentou diferença significativa. Assim como a conversão por massa de ovos (CMO) e a 
conversão por massa de ovo (CDZ). Esses resultados expressam que a maior suplementação 
de trealose apresentou melhores resultados para a CMO e a CDZ. O peso de casca (PCAS), 
peso de gema (PGE) e peso de albúmen (PALB) apresentaram influência significativa para os 
níveis de trealose. Para a variável cor de gema (CG), também houve influência significativa, 
os níveis, 0,10% e 0,30% se sobressaíram em relação aos demais tratamentos. Não houve 
efeito significativo para produção de ovos (PR), produção de ovos por ave alojada (OAA), 
viabilidade (VIAB), porcentagens de casca (CAS), gema (GE) e albúmen (ALB), unidade 
haugh (HU), gravidade específica (GES), espessura de casca (EC) e resistência de casca (RC) 
dos ovos. O estudo da suplementação de trealose para galinhas ainda tem muito a ser 
explorado. Entretanto nossos resultados sugerem que a suplementação em poedeiras de 34 a 
49 semanas de vida, podem apresentar efeitos benéficos sobre o desempenho das mesmas, 
melhorando a qualidade do ovo. Para as variáveis conversão por massa de ovo e conversão 
por dúzia de ovos o melhor nível foi de 1,00% de trealose. Contudo todos os níveis de 
suplementação ocasionaram maior peso do ovo.  
 
Palavras-Chave: Desempenho. Dissacarídeo. Qualidade de ovo. 
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Areia. 2018. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to evaluate the effects of trehalose levels on the performance 
and internal and external laying hens eggs quality at 34 to 49 week-old phase. A total of 384 
Hy-line W-80 hens were used, with a mean initial weight of 1.6 kg. The birds were purchased 
at 1 day-old. Until they were used in the experimental trial they were managed and fed 
according to the recommendations for the lineage. They were weighed and distributed in a 
completely randomized design, consisting of six treatments, eight replicates and eight birds 
per experimental unit. Trehalose levels studied were 0.0%, 0.05%, 0.10%, 0.30%, 0.60% and 
1.00%. For the variable feed intake (FI), treatments with supplementation of 0.05%, 0.10% 
and 0.30% presented higher feed intake than the higher trehalose level, which was 1.0%. In 
relation to the eggs weight (EW) the birds that received trehalose supplementation, obtained 
higher values in comparison to the control diet. The variable egg mass (EM) presented a 
significant difference. As well as feed conversion ratio per egg mass (FCEM) and feed 
conversion ratio per dozen eggs (FCRD). These results express that the higher trehalose 
supplementation presented better results for FCEM and FCRD. Shell weigth (SW), yolk 
weight (YW) and albumen weight (AW) showed a significant influence by trehalose levels. 
For the variable yolk color (YC), there was also a significant influence, the levels, 0.10% and 
0.30%, stood out in relation to the other treatments. There was no significant effect on egg 
production (EP), egg production per bird (EPPB), viability (VIAB), shell (S), yolk (Y) and 
albume (ALB) percetage, haugh unit (HU), specific gravity (SG), shell thickness (ST) and 
shell resistance (SR) of the eggs. The trehalose supplementation study for chickens still has 
much to explore. However, our results suggest that supplementation in laying hens from 34 to 
49 weeks-old may have beneficial effects on performance, improving egg quality. For the 
variables conversion ratio per egg mass and conversion ratio per dozen eggs the best level was 
1.00% of trehalose. However all levels of supplementation resulted in higher egg weight. 
 
Keywords: Dissacharide. Egg quality. Performance. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
A trealose é conhecida como um dissacarídeo não redutor composto por duas 
moléculas de D-glicose, unidas por uma ligação glicosídica α, α-1,1, e tem efeitos 
antioxidantes e anti-inflamatórios. A glicose é conhecida por ser a principal fonte de energia 
na maioria dos organismos vivos (SUGIMOTO, 1995). No entanto, o mecanismo molecular 
pelo qual a trealose interage e estabiliza membranas e proteínas ainda é desconhecido.  
Há evidências crescentes dos efeitos da trealose em vários níveis fisiológico como a 
prevenção da hipertrofia dos adipócitos (ARAI et al., 2010, 2013) e a inibição da cascata 
inflamatória desencadeada pelo lipopolissacarídeo (MINUTOLI et al., 2008). 
Em 1832, foi relatado pela primeira vez sua existência por Wiggers, ao estudar a 
ferrugem do centeio. Panek em 1975 conseguiu obter este dissacarídeo de lêvedo de 
panificação, por cristalização, a partir de um extrato alcóolico, sendo o mesmo identificado 
por seu ponto de fusão, rotação óptica, peso molecular e por produzir duas moléculas de 
glicose por hidrólise ácida.  
Segundo Coutinho et al. (1988) a trealose atua como osmorregulador e crioprotetor. A 
trealose se apresenta como carboidrato de reserva, da mesma forma que o glicogênio, porém é 
sabido que esta não é sua única função, confere estabilidade a certas enzimas durante o 
choque térmico, atua no ciclo celular com reserva energética e proteção nos estágios 
reprodutivos. 
Esse dissacarídeo é extensivamente utilizado nas áreas alimentícia, de cosméticos e na 
indústria médica em geral; mas é na tecnologia de conservação de drogas e biomateriais que 
se concentram os grandes interesses atuais. No Japão, são utilizadas cerca de 30.000 
toneladas/ano na indústria alimentícia e de cosméticos (OHASHI et al., 2007). 
São poucos os trabalhos disponíveis na literatura avaliando esse ingrediente na 
produção animal, inclusive sobre os parâmetros produtivos de galinhas poedeiras. Dessa 
forma, é imprescindível a realização de um projeto de pesquisa a fim de avaliar o efeito da 
adição da trealose em dietas para aves de postura sobre o desempenho produtivo e sobre a 
qualidade de ovos.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DA TREALOSE 
A trealose (α−D-glicopiranosil-α−D-glicopiranosídio) é um dissacarídeo não redutor 
composto por duas moléculas de glicose unidas por uma ligação glicosídica do tipo α,α1,1, 
resultando na estrutura demonstrada na Figura 1 (MIYAZAKI et al., 1996; ZHOU et al., 
2006). 
 
Figura 1. Estrutura da trealose. Adaptado: COLLAR, 2008. 
 
Juntamente com o glicogênio foi considerada uma substância de reserva energética 
para a levedura, porém vários autores sugeriram que a trealose possua função de proteção para 
a célula de levedura durante processos de estresse, tais como altas temperaturas, choque 
osmótico, efeitos tóxicos do etanol e desidratação, ficando o glicogênio como o principal 
carboidrato de reserva em leveduras (ALCARDE, 1997). 
Diante disso suas funções variam desde o fornecimento de energia requerida, por 
exemplo, para o vôo de insetos, à proteção contra a dessecação extrema em plantas desérticas. 
Ocorre em altas concentrações nos organismos anidrobióticos, que são capazes de tolerar a 
escassez de água devido a sua habilidade de sintetizar trealose, a qual exerce função essencial 
na estabilização das membranas celulares e outras macromoléculas sob condições ambientais 
extrema. Nesses organismos, a trealose é sintetizada durante a desidratação e degradada 
quando os mesmos são novamente hidratados (SINGER; LINDQUIST, 1998; 
HIGASHIYAMA, 2002).  
 
2.2. ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DA TREALOSE  
 
Os antioxidantes são mensageiros químicos de membrana, protegem as mesmas da 
ação do estresse oxidativo que causa danos a imunidade celular. As células são ricas em 
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ácidos graxos polinsaturados que são muito suscetíveis ao ataque dos radicais livres. Em 
particular, os receptores da membrana são importantes antígenos de reconhecimento e 
mediadores químicos de secreção de vários hormônios. Por essa razão a peroxidação lipídica 
pode mudar a estrutura da membrana e suas propriedades o que afetaria a função imune das 
células (SURAI, 2002). 
A trealose apresenta atividade antioxidante, atuando na redução da peroxidação 
lipídica (BENAROUDJ, et al., 2001; OKU et al., 2003; HERDEIRO, et al., 2006). Entretanto, 
Kikusato et al. (2016) ao avaliarem a suplementação de 0,5% de trealose na dieta de frangos 
de corte no período de 1 a 18 dias de idade, não observaram efeito desse dissacarídeo sobre 
parâmetros do sistema imune intestinal, observaram apenas maior ganho de peso nos animais 
que receberam dietas suplementadas com a trealose. O fato de não ter encontrado diferenças 
significativas para características do sistema imune e para conversão alimentar pode estar 
relacionado ao baixo nível de inclusão da trealose na dieta experimental. 
Qualquer defeito na casca pode comprometer a utilização do ovo tanto para a produção 
de pintos de um dia como para alimentação. Fatores como nutrição adequada, problemas 
sanitários do plantel, práticas de manejo, condições ambientais e genéticas podem influenciar 
sua qualidade (VIEIRA, et al., 2012). 
      Estudos têm demonstrado que alguns dissacarídeos promovem a absorção de cálcio no 
intestino (GODA et al., 1995). Além disso, dissacarídeos têm sido relacionados em inibir a 
reabsorção óssea em ratas ovarioctomizadas, em modelo de indução de osteoporose, na 
ausência de produção de estrógeno (GODA et al., 1995). De acordo com as informações é 
possível inferir que o dissacarídeo trealose apresenta potencial de uso em dietas para aves de 
postura, prevenindo o estresse oxidativo, atuando sobre o sistema imune, melhorando a 
absorção de cálcio e a formação óssea, e formação da casca do ovo promovendo assim, 
melhor condição corporal às aves durante o período de postura, corroborando para não só para 
maximizar a produção de ovos, como também para melhorar a qualidade da casca dos ovos. 
Além disso, pode ser considerada como excelente alternativa ao uso de antibióticos 
promotores de crescimento, uma vez que, substâncias que reduzem o estresse oxidativo, 
contribuem para a mantença da saúde corporal.  
 
2.3. QUALIDADE DE OVOS 
A qualidade dos ovos é de suma importância para o desempenho econômico da 
avicultura de postura. O ovo representa uma importante fonte nutricional, especialmente rico 
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em proteínas de alto valor biológico com nutrientes como os carotenoides luteína, zeaxantina, 
vitaminas e minerais essenciais à saúde humana. O ovo é considerado um alimento completo 
devido ao seu alto valor nutricional. Segundo Lana (2000), o albúmen e a gema do ovo 
apresentam em sua composição química cerca de 28% de proteína, 0,7% de carboidratos, 33% 
de gorduras e 0,8% de minerais. O aproveitamento de seus nutrientes alcança valores da 
ordem de 94% enquanto que, a sua digestibilidade, é de 97%. Além de seu baixo valor de 
mercado, que o torna acessível à maioria dos consumidores. 
No entanto, como qualquer produto de origem animal, o ovo é perecível, e começa a 
perder seu valor nutricional logo após a postura, caso não se tome cuidados adequados para 
sua conservação, pois é um meio ideal para o crescimento de microrganismos patogênicos e 
pode perder sua qualidade rapidamente (THERON et al., 2003). Sendo assim, a perda de 
qualidade é um fenômeno inevitável que acontece de forma contínua ao longo do tempo e 
pode ser agravada por diversos fatores, como contaminação microbiológica, umidade alta e 
refrigeração inadequada (BARBOSA et al., 2008). 
O conceito de qualidade apresenta diferentes enfoques para os consumidores e 
produtores. Para os produtores a qualidade da produção se relaciona com peso do ovo, 
resistência da casca e ausência de defeitos e sujidades. Para consumidores o prazo de validade 
do produto, características sensoriais e a composição nutricional são mais valorizadas 
(FRANCO; SAKOMOTO, 2005). 
Em relação a determinação da qualidade interna e externa do ovo existe vários 
métodos, sendo os principais a unidade Haugh e índice de gema, para qualidade interna, e 
espessura e resistência da casca. Para qualidade externa. Além da avaliação da proporção dos 
principais nutrientes do ovo como percentual de proteína, extrato etéreo, matéria mineral e 
umidade. Aspectos como alimentação, ambiência, genética, idade e manejo também são 
capazes de influenciar a qualidade dos ovos. Neste sentido a nutrição adequada da poedeira e 
a inclusão racional de minerais envolvidos na formação da casca destacam-se como uns dos 
fatores essenciais para a manutenção de sua integridade (CARVALHO, 2012). 
Na produção de aves, especificamente na reprodução, existe um interesse em melhorar 
a qualidade dos pintinhos com base na dieta das mães. Segundo Gopinger; Krabbe (2000) 
incubar ovos causa um processo de estresse oxidativo, por isso requer grandes cuidados, a fim 
de que seja possível reproduzir condições favoráveis para que o conteúdo de um ovo fértil 
seja transformado em um pinto de um dia, portanto melhorando as defesas antioxidantes pode 
aumentar a eclodibilidade.  
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O embrião de aves deve ter acesso a um sistema antioxidante integrado aos compostos 
de derivados da gema, uma vez que os componentes antioxidantes derivados do ovo como a, 
vitamina E e os carotenoides, são fracos nos tecidos após incubação. Neste caso, a 
suplementação de trealose pode ser responsável na melhoria de defesas antioxidantes contra o 
elevado estresse oxidativo no processo de incubação e na dieta materna podendo ser 
considerada uma forma eficaz para aumentar a reserva antioxidante no pintinho pós-eclosão. 
O desenvolvimento e crescimento da progênie é afetado pelo que é consumido pelas 
progenitoras. Associado a baixa qualidade do pintinho, pode ocorrer um comprometimento 
funcional do sistema imune, resultando em um aumento da susceptibilidade para 
microrganismos patogênicos durante o crescimento da progênie (QURESHI et al., 1998). 
Segundo Reis (2009), a melhora do ovo fértil com relação ao perfil nutricional do 
mesmo, pode ser realizada através da dieta materna, fornecendo nutrientes específicos e 
otimizando a viabilidade, eclobilidade e o crescimento inicial das aves. Durante todo o 
período de incubação e, principalmente, próximo à eclosão, onde o metabolismo é intenso, há 
uma produção acentuada de radicais livres. Além disso, a grande quantidade de ácidos graxos 
polinsaturados (PUFAs) presentes no tecido embrionário aumenta a exigência dos pintinhos 
por antioxidantes, pois estes são mais sensíveis à rupturas provocadas pelos radicais livres. 
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3. METODOLOGIA 
 
O experimento foi conduzido nas instalações do Setor de Avicultura do Departamento 
de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) no 
período de 01 de março a 11 de junho de 2018. Foram utilizadas 384 poedeiras da linhagem 
Hy-line W-80, com 34 semanas de idade, com peso médio inicial de 1,6 kg. As aves foram 
adquiridas com 1 dia de idade e foram manejadas conforme as recomendações no manual da 
linhagem e alimentadas conforme as recomendações nutricionais preconizadas por Rostagno 
et al. (2017) até serem utilizadas no ensaio experimental. Para o ensaio experimental as aves 
foram alojadas em galpão convencional de postura, coberto com telhas de barro, com 
comedouros tipo calha e bebedouros tipo nipple, sendo agrupadas em gaiolas de arame 
galvanizado com dimensões de 100 x 45 x 45 cm recebendo água e ração à vontade. A 
produção de ovos foi monitorada e contabilizada durante o período de 32 a 34 semanas de 
idade das aves. Ao completarem 34 semanas de idade, as aves foram pesadas e distribuídas 
em delineamento inteiramente casualizado, composto por seis tratamentos, oito repetições e 
oito aves por unidade experimental. As rações experimentais foram formuladas para atender 
as recomendações nutricionais preconizadas por Rostagno et al. (2017). Os tratamentos foram 
constituídos pelos níveis de trealose de 0,0; 0,05; 0,10; 0,30; 0,60 e 1,00% (Tabela 1). As 
rações foram fornecidas diariamente, em dois horários, às 8:00 e às 16:00 horas, e o consumo 
de ração e de água foi à vontade durante todo o período experimental. 
O programa de luz adotado foi o de 17 horas de luz diária, sendo o controle do 
fornecimento realizado por meio de um relógio automático (timer), que permitiu o acender e o 
apagar das luzes durante o período da noite e da madrugada. As temperaturas no galpão foram 
monitoradas uma vez ao dia, às 16:00 horas, por dois termômetros de máxima e mínima, 
distribuídos em pontos distintos por todo galpão, posicionados à altura das aves. As médias de 
temperatura máxima e mínima observadas no interior do galpão experimental no decorrer 
deste ensaio foram 27,75 °C e 21,25 °C, respectivamente. De acordo com Ferreira (2005), a 
faixa de termoneutralidade destas aves encontra-se compreendida entre 15 e 28 °C, o que 
permite inferir que no decorrer do período experimental as aves se encontraram em condição 
de termoneutralidade. 
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Tabela 1 – Composição percentual e valor nutricional das dietas experimentais: 
INGREDIENTES  
T1 T2 T3 T4 T5  T6 
Níveis de Trealose (%) 
0,00 0,05 0,10 0,30 0,60 1,00 
Milho, 7,88% 55,950 55,950 55,950 55,950 55,950 55,950 
F. de soja, 45,22% 24,620 24,620 24,620 24,620 24,620 24,620 
Oleo de soja 4,940 4,940 4,940 4,940 4,940 4,940 
Calcário, 37% Grosso:fino (50:50%) 10,780 10,780 10,780 10,780 10,780 10,780 
Fosfato bicalcico, 18% 1,717 1,717 1,717 1,717 1,717 1,717 
Sal comum 0,488 0,488 0,488 0,488 0,488 0,488 
DL-Metionina 0,333 0,333 0,333 0,333 0,333 0,333 
L-Lisina HCl 0,066 0,066 0,066 0,066 0,066 0,066 
Cloreto de colina, 60% 0,070 0,070 0,070 0,070 0,070 0,070 
Premix Vitamínico
1 
0,050 0,050 0,050 0,050 0,050 0,050 
Premix Mineral
2 
0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 
Inerte 1,000 0,950 0,900 0,700 0,400 - 
Trehalose
®
 - 0,050 0,100 0,300 0,600 1,000 
TOTAL 100 100 100 100 100 100 
Composição química      
Ác. Linoleico, % 3,88 3,88 3,88 3,88 3,88 3,88 
EM, kcal/kg 2900 2900 2900 2900 2900 2900 
PB, % 15,80 15,80 15,80 15,80 15,80 15,80 
Met dig, % 0,54 0,54 0,54 0,54 0,54 0,54 
Met + Cis dig, % 0,77 0,77 0,77 0,77 0,77 0,77 
Lis dig, % 0,79 0,79 0,79 0,79 0,79 0,79 
Treo dig, % 0,54 0,54 0,54 0,54 0,54 0,54 
Trp dig, % 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 
Val dig, % 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 
Arg dig, % 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 
Ile dig, % 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 
Leu dig, % 1,28 1,28 1,28 1,28 1,28 1,28 
Cálcio, % 4,56 4,56 4,56 4,56 4,56 4,56 
Fósforo não-fítico, % 0,38 0,38 0,38 0,38 0,38 0,38 
Sódio, % 0,21 0,21 0,21 0,21 0,21 0,21 
Cloro, % 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 
Potássio, % 0,61 0,61 0,61 0,61 0,61 0,61 
Fibra 2,27 2,27 2,27 2,27 2,27 2,27 
Matéria seca 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 90,00 
BE, mEq/kg 153,00 153,00 153,00 153,00 153,00 153,00 
1- Suplementação vitamínica: vit. A - 8.000.000 UI; vit. D3 - 2.400.000 UI; vit. E - 22.500 mg; vit. B1 – 2.800 
mg ; vit. B27.700 mg; vit. B12 - 18.000 mcg; vit. B6 - 4.500 mg; ácido pantotênico - 13.000.000 mg; vit. K3 - 
1.800.00 mg; ácido fólico - 1.300.00 mg ; ácido nicotínico - 31.500 mg ; selênio- 400 mg; antioxidante 0,25 g; e 
excipiente q. s.p. - 1.000g. 2- 2- Suplementação mineral: manganês 80,0 g; ferro - 80,0 g; zinco 50,0 g; cobre - 
10,0 g; cobalto- 2,0 g iodo - 1,0 g; e excipiente q. s. p.- 500 g. 
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O período experimental teve duração de 15 semanas e foi subdividido em 5 
subperíodos de coleta de ovos, cada um correspondente a 21 dias. Os parâmetros avaliados 
foram:  
a) Consumo alimentar 
As sobras foram pesadas e descontadas da quantidade de ração fornecida para todo 
período. Ao final de cada período de 21 dias, foi feita a divisão da quantidade de ração 
consumida, pelo número de aves de cada tratamento e pelo número de dias para determinar o 
consumo alimentar em gramas de ração consumida/ave/dia. Em caso de mortalidade durante o 
período experimental, o consumo médio foi descontado e corrigido, obtendo-se o consumo 
médio verdadeiro para a unidade experimental em questão. 
b) Produção de ovos 
Os ovos foram coletados diariamente às 16 horas. A produção média de ovos foi 
obtida computando-se diariamente o número de ovos produzidos, incluindo os quebrados, os 
trincados e os anormais (ovos com casca mole e sem casca) sendo expressa em porcentagem 
sobre a média de aves do período (ovo/ave/dia).  
c) Peso médio dos ovos 
Os ovos foram pesados duas vezes a cada semana durante todo período experimental. 
Foram utilizados todos os ovos íntegros coletados nos três últimos dias de cada unidade 
experimental em todos os subperíodos de 21 dias. A média do peso dos ovos foi obtida pela 
divisão do peso total dos ovos coletados pelo número de ovos coletados, por unidade 
experimental e expressos em gramas. 
d) Massa de ovos 
O peso médio dos ovos foi multiplicado pelo número total de ovos produzidos no 
decorrer do período experimental, obtendo-se assim a massa total de ovos. Este valor foi 
posteriormente dividido pelo número total de aves por dia do período, sendo expressa em 
gramas de ovo/ave/dia. 
e) Conversão alimentar 
O valor de conversão alimentar por dúzia de ovos foi expresso pelo consumo total de 
ração em quilogramas dividido pela dúzia de ovos produzida (kg/dz) e a conversão alimentar 
por massa de ovos obtida através da divisão do consumo total de ração pela massa de ovos 
produzida em quilogramas (kg/kg). 
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f) Viabilidade das aves 
O total de aves mortas foi anotado diariamente e o número acumulado de aves mortas 
foi subtraído do número total de aves vivas, sendo os valores obtidos convertidos em 
porcentagem ao final do experimento.  
g) Peso final das aves 
As aves de cada unidade experimental foram pesadas ao término do experimento, para 
a determinação do peso médio final das aves, sendo expresso em kg. 
h) Ganho de peso 
Todas as poedeiras de cada unidade experimental foram pesadas no início e no final do 
período experimental, para obtenção do ganho de peso médio, que foi obtido pela diferença 
entre as duas pesagens, sendo expresso em gramas. 
i) Componentes dos ovos  
A gema e albúmen de cada ovo foram pesados separadamente em balança digital de 
três dígitos (0,001g). As porcentagens de gema e de albúmen foram determinadas pela relação 
entre o peso médio da gema e do albúmen sobre o peso médio do ovo. As cascas dos ovos 
foram identificadas, secas em estufa com temperatura variando entre 55 e 60°C por 24 horas e 
pesadas em balança digital com precisão de 0,001g para obtenção do peso médio das cascas. 
A percentagem da casca foi obtida através da relação entre o peso médio da casca sobre o 
peso médio do ovo multiplicado por 100 e a espessura da casca foi obtida através da 
utilização de micrômetro digital Mitutoyo de 0-25 mm, com precisão de 0,001 mm.  
Para a avaliação da qualidade do albúmen, os ovos foram primeiramente pesados 
individualmente em balança de precisão, posteriormente quebrados sobre uma mesa especial 
de vidro e medida a altura do albúmen através de um altímetro especial AMES. A unidade 
Haugh foi calculada de acordo Card e Nesheim (1978) através da equação UH = 100 x log (H 
+ 7,57 – 1,7 x W0,37), onde: UH = unidade Haugh; H = altura de albúmen (mm); W = peso 
do ovo (g). 
A resistência da casca foi determinada pelo aparelho TA.X T2 (Texture Analyser). Foi 
usada uma sonda P4 DIA Cylinder de aço inoxidável de 4mm de diâmetro, com distância de 6 
mm e velocidade pré, durante e pós-teste de 3,0; 0,5; e 5,0mm/s, respectivamente. A 
gravidade específica foi determinada pelo método de flutuação em solução salina, conforme 
metodologia descrita por Hamilton (1982). Os ovos foram imersos em quinze soluções de 
cloreto de sódio (NaCl) com densidades variando de 1,0700 a 1,0975 g/mL, com gradiente de 
0,0025 entre elas. A densidade das soluções foi rotineiramente aferida por meio de um 
densímetro de petróleo. 
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j) Análise estatística: 
Os dados foram submetidos a análise de variância e as variáveis que apresentaram 
diferença signicativa (p<0,05) tiveram suas médias comparadas através do teste de Tukey. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os dados apresentados na Tabela 2 são referentes às variáveis de desempenho 
zootécnico, consumo de ração (CR), produção de ovos (PR), produção de ovos por ave 
alojada (OAA), peso dos ovos (PO), massa de ovo (MO), conversão por massa de ovos 
(CMO), conversão por dúzia de ovos (CDZ) e viabilidade (VIAB) de poedeiras leves de 34 a 
49 semanas de idade, alimentadas com diferentes níveis de trealose. 
Os diferentes níveis de suplementação de trealose influenciaram o desempenho de 
poedeiras leves na fase de postura de 34 a 49 semanas de idade, exceto a PR, a OAA e a 
VIAB (P>0,05). 
Para a variável CR, observamos que os tratamentos com suplementação de 0,05; 0,10 
e 0,30% de trealose apresentaram maior CR em relação ao maior nível de trealose que foi de 
1,0 (p<0,05), indicando que o maior nível de trealose proporcionou mais energia a ração 
ocasionando a queda no consumo. Kikusato et al. (2016) ao avaliar frangos de corte de 1 a 18 
dias, observou que aves alimentadas com suplementação de trealose consumiram mais ração, 
o que diminuiu a eficiência da mesma. 
Nota-se que, em relação ao PO, as aves que receberam suplementação de trealose, 
obtiveram maiores valores em comparação a dieta controle. Isso mostra que a suplementação 
de trealose aumenta o peso de ovos de galinhas poedeiras. O peso dos ovos é composto pelo 
somatório do peso de casca (PCAS), peso de gema (PGE) e peso de albúmen (PALB). Neste 
estudo, essas três variáveis apresentaram influência significativa dos níveis de trealose 
(Tabela 3). Considerando que a trealose atua como uma reserva energética no organismo 
animal, sua suplementação possivelmente proporcionou deposição de carboidratos para a 
gema, explicando o aumento no peso da mesma, consequentemente, no peso do ovo. 
 Em relação ao peso de albúmen, a trealose pode ter possibilitado maior retenção de 
água, o que pode estar influenciando no aumento do peso dessa variável. Quanto a casca o 
tratamento 1,00% de trelose foi superior aos demais quando submetido ao teste de Tukey. 
Estudos relatam que alguns dissacarídeos promovem a absorção de cálcio no organismo, 
como a trealose se encontra dentro desse grupo, isso explica o aumento do peso da casca dos 
ovos das aves que receberam dietas suplementadas com trealose. Influenciando também de 
maneira significativa no peso dos ovos.  
A variável MO apresentou diferença significativa entre os tratamentos. Os tratamentos 
0,05%; 0,10%; 0,30% e 1,00% apresentaram maior massa de ovo quando comparados ao 
tratamento controle, indicando que a trealose influencia no aumento da massa de ovos.  
24 
 
Houve diferença estatística para CMO evidenciando que o maior nível de trealose na 
dieta apresentou menor conversão por massa de ovos quando comparado ao controle, e aos 
demais níveis de suplementação. Já em relação a CDZ, o tratamento controle foi semelhante 
aos demais níveis, os níveis 0,05%; 0,10% e 0,60% superiores ao maior nível avaliado de 
trealose. Esses resultados expressam que a maior suplementação de trealose na dieta 
possibilitou que as aves apresentassem melhores resultados para CMO e CDZ.  
 
Tabela 2. Efeitos dos níveis da trealose sobre o consumo de ração (CR), a produção de ovos 
(PR), produção de ovos por ave alojada (OAA), o peso dos ovos (PO), a massa de ovo (MO), 
a conversão por massa de ovos (CMO) e a conversão por dúzia de ovos (CDZ) e viabilidade 
VIAB (%) de poedeiras leves de 34 a 49 semanas de idade. 
 Parâmetros 
Níveis 
(%) 
CR 
(g/ave)
 
PR 
(%) 
OAA 
(%) 
PO 
(g)
 
MO 
(g) 
CMO 
(g/g)
 
CDZ 
(kg/dz)
 
VIAB 
(%) 
0,00 101,40 ab 95,93 98,81 62,72 b 60,16 b 1,687 a 1,270 ab 100,00 
0,05 103,57 a 96,38 99,27 64,37 a 62,03 a 1,671 a 1,291 a 97,38 
0,10 103,08 a 96,09 98,97 64,96 a 62,41 a 1,652 ab 1,287 a 100,00 
0,30 102,40 a 95,83 98,70 64,61 a 61,91 a 1,658 ab 1,286 ab 100,00 
0,60 102,45 ab 94,83 97,68 64,83 a 61,46 ab 1,668 a 1,297 a 99,88 
1,00 99,81b 96,21 98,76 64,78 a 62,32 a 1,603 b 1,246 b 98,29 
Valor de P 0,002 0,548 0,604 0,0001 0,002 0,003 0,008 0,227 
CV (%) 1,71 1,79 1,81 1,09 1,82 2,29 2,10 2,68 
Letras diferentes indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (P<0.05).  
 
 
A alimentação com diferentes níveis de suplementação de trealose para poedeiras 
leves de 34 a 49 semanas de idade não influenciou (P>0,05)  as porcentagens (%) de casca 
(CAS), gema (GE) e albúmen (ALB), UH= Unidade Haugh, GES= gravidade específica 
(g/cm
3
), EC= espessura de casca (μm) e RC= resistência de casca (kgf) dos ovos (Tabela 3). 
Para as variáveis peso (g) de casca (PCAS), gema (PGE) e albúmen (PALB), houve 
influência significativa.  
Para a variável PCAS o tratamento 1,00% de trealose foi superior ao controle e aos 
demais tratamentos (p>0,05). Segundo Goda et al. (1995), esse dissacarídeo facilita a 
absorção de cálcio. Possivelmente influenciando no aumento do peso da casca e melhorando a 
formação da mesma.  
Quanto ao PGE, aplicado o teste de Tukey, os níveis 0,05% e 1,00% foram superiores 
quando comparado ao controle. O metabolismo da trealose possui importante função e atua 
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também como reserva de energia (AVONCE et al., 2006). Podendo ter depositado maiores 
quantidades de carboidratos e influenciando no PGE. 
O parâmetro PALB os níveis 0,10%, 0,30%, 0,60% e 1,00% foram superiores ao 
tratamento 0,05% e 0,0% por meio do teste de Tukey.  Uma das funções da trealose é de reter 
água. Provavelmente a trealose influenciou no acúmulo da água no metabolismo das aves, 
podendo ter motivado em uma maior deposição de água no albúmen, consequentemente 
aumentando o seu peso. 
Nota-se que para a variável cor de gema CG também houve influência significativa da 
dieta. Os níveis 0,10% e 0,30% se sobressaíram em relação ao controle e aos níveis – 0,60 e 
1,00% de suplementação. 
 
Tabela 3. Efeitos dos níveis de trealose sobre o peso (g) de casca (PCAS), peso (g) de gema 
(PGE), peso (g) de albúmen (PALB), porcentagens (%) de casca (CAS), gema (GE) e 
albúmen (ALB), cor de gema (CG), HU= Unidade haugh, GES= gravidade específica (g/cm
3
), 
EC= espessura de casca (μm) e RC= resistência de casca (kgf) dos ovos de poedeiras leves de 
34 a 49 semanas de idade. 
 Parâmetros 
Níveis 
(%) 
PCAS 
(g) 
PGE 
(g) 
PALB 
(g)
 
CAS 
(%) 
GE 
(%) 
ALB 
(%) 
CG
 
UH 
GES 
(g/cm
3
) 
EC 
(μm) 
RC 
(kgf) 
0,00 6,25 b 17,15 b 39,74 b 9,94 27,08 62,78 5,61 b 83,01 1,087 0,442 3,761 
0,05 6,41 ab 17,73 a 40,67 ab 9,95 27,55 62,49 5,75 ab 82,36 1,087 0,449 3,518 
0,10 6,45ab 17,51 ab 41,39 a 9,94 26,99 63,07 5,93 a 82,23 1,088 0,448 3,514 
0,30 6,40 ab 17,50 ab 41,20 a 9,91 27,02 63,09 5,89 a 81,26 1,088 0,448 3,519 
0,60 6,36 ab 17,56 ab 41,43 a 9,82 26,91 63,27 5,60 b 82,35 1,087 0,442 3,559 
1,00 6,48 a 17,62ab 41,36 a 9,91 27,14 62,97 5,60 b 81,83 1,088 0,445 3,711 
Valor 
de P 
0,037 0,033 <,0001 0,575 0,365 0,122 <,0001 0,088 0,542 0,114 0,725 
CV 
(%) 
2,18 1,93 1,67 1,55 2,25 0,90 2,60 1,36 0,11 1,56 9,14 
Letras diferentes indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (P<0.05). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26 
 
5. CONCLUSÃO 
 
O estudo da suplementação de trealose para galinhas ainda tem muito a ser explorado. 
Entretanto nossos resultados sugerem que a suplementação em poedeiras de 34 a 49 semanas 
de vida, para as variáveis conversão por massa de ovo e conversão por dúzia de ovos o melhor 
nível foi de 1,00% de trealose. Contudo todos os níveis de suplementação ocasionaram maior 
peso do ovo.  
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